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Sugestões de pontes à mesa
Construção de nova ponte entre Lajeado e 

Estrela é um debate antigo. Bem antigo.

Lançamento de 53 livros
A apresentação simultânea das obras 

ocorre em outubro na Neue Heimat Fest.
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Web Summit Lisboa 2024
Empresa de Lajeado é uma das 80 marcas 

selecionadas para missão internacional.
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Na noite de hoje, mais de 90 empresas e cinco personalidades regionais serão premiadas como as marcas mais lembradas do Vale do Taquari, em diferentes segmentos.  
Prêmio busca fortalecer a economia do Vale e auxiliar no momento de retomada após as catástrofes climáticas. Evento ocorre no Clube Tiro e Caça.TOP 100
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CAOS NO TRÂNSITO

Enxurrada compromete 
travessias provisórias

A chuva cessa nesta sexta-feira, 27, e afasta o risco de inundações 
pelo Vale. Contudo, deixa transtornos e prejuízos na logística regional 
já comprometida pelas cheias de maio. Pelo menos duas estruturas 

provisórias tiveram o trânsito bloqueado por conta da elevação dos 
níveis de arroios e rios. A passagem de pedestres na passadeira entre 
Lajeado e Arroio do Meio também foi suspensa. 

Pontes em Marques de Souza, Travesseiro e Coqueiro Baixo foram danifi cadas pela força da água

Governador Eduardo Leite partici-
pa de ato nesta sexta-feira. No total, 86 
famílias receberão as chaves de mora-
dias provisórias instaladas nos bairros 
Imigrantes e Novo Paraíso. Já as ins-
crições para lar defi nitivo seguem no 
Parque Princesa do Vale.

MORADIA PROVISÓRIA

Com entrega de 
casas, abrigos 
são desativados 
em Estrela 

C A D E R N O  | 

GABRIEL SANTOS 

Prêmio celebra força regional 
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Diversas pontes 
e sugestões 

A construção de uma nova travessia sobre o 
Rio Taquari divide opiniões. É um debate 
antigo. Bem antigo. Em 1973, por exemplo, 
o já extinto jornal Folha de Lajeado divulga-

va na edição de 17 de agosto daquele ano uma matéria 
sobre nova ponte entre Lajeado e Estrela. À época, a 
sugestão era construir a estrutura 
entre a Rua Osvaldo Aranha e a 
área portuária. Desde então, muito 
se falou e ventilou acerca do tema. 
Mas até o momento não se mexeu 
uma única unha para concretizar 
a ideia. 

Passado o susto da maior tra-
gédia natural do Vale do Taquari, 
e quase esquecemos outra vez o 
tema de casa. Não fosse às obras 
anunciadas de supetão pela con-
cessionária CCR Viasul, e talvez 
a maioria dos agentes que hoje 
está empenhosamente envolvida 
no debate estaria cruzando tranquilamente a velha 
ponte sem sequer lembrar do assunto. A maioria. E 
não todos. 

Dito isso, parece que a construção da nova travessia 
já é um consenso. Ou um “quase consenso”, digamos 
assim. Afi nal, resta defi nir o melhor – ou melhores 
– ponto para o encaixe perfeito – e não-alagável – da 
nova ponte. Há quem defenda uma estrutura estaiada 
(com ciclovia) sobre as atuais pontes do Taquari e do 
Arroio Boa Vista, com uma cabeceira em frente a Apo-
medil, do lado lajeadense, e outra próxima ao Ataca-
dão, em solo estrelense. Tudo dentro da área da CCR. 
Há quem defenda travessias municipais, entre as 

duas cidades e 
mais distantes da BR-386. Neste 
caso, a melhor proposta é unir o “Paredão de Carnei-
ros”, em Lajeado, ao terreno do aeródromo regional, 
em Estrela. Também há quem defenda a travessia 
em outras cidades. Como por exemplo, entre Arroio 
do Meio e Colinas ou de Estrela a Cruzeiro do Sul. E 
quem defenda todas as propostas.

Fato é. Não podemos esperar mais meio século. É 
preciso fazer o que tem que ser feito. 

- Sobre o clima quente nas eleições de Santa Clara do Sul, o candidato 
a vice-prefeito Estevão Heisler (Republicanos) entrou em contato 
para esclarecer que, diferentemente do publicado na ediçaõ de on-
tem, não protagonizou nenhuma “discussão ríspida” com o irmão 
do candidato de oposição, Marcelo Hass (PP), durante o debate 
realizado na terça-feira, na Rádio A Hora.

- Secretárias de Administração e de Planejamento e Urbanismo de 
Lajeado, Elis Hoss e Cátia Bertelli estavam presentes na reunião-al-
moço da Acil com a presença do candidato a prefeito Carlos Ranzi 
(MDB). Um ato nobre, já que ambas são adversárias do emedebista 
no pleito municipal.

- Ainda sobre a reunião-almoço com Carlos Ranzi (MDB) e Márcio 
Dal Cin (MDB), só o vereador Vavá (MDB) estava presente. Os 
demais vereadores da sigla deviam estar em campanha. Na chuva.

- Em Arroio do Meio, a compreensível vigília sobre servidores pú-
blicos vinculados a partidos já virou Boletim de Ocorrência. Ora, 
fi scalizar é uma coisa. Perseguir e amedrontar é outra. 

- Quem diria. A eleição de Estrela está tão acirrada – e emocionante 
– que chama a atenção até de veículos de comunicação que não pos-
suem sede e tampouco circulam no município. 

- É tragicômica a imagem de um veículo utilitário arrancando a 
“goleira” que deveria lhe impedir de trafegar sobre a histórica 
Ponte de Ferro. E, acima de tudo, é um desrespeito – por parte de 
quem deveria melhor fi scalizar – com os voluntários que tanto se 
empenharam pela reconstrução. 

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Ranzi promete renovar o 
Parque do Imigrante 

Com visível harmo-
nia de propósitos, os 
candidatos a prefeito 
e vice de Lajeado pelo 
MDB encararam o setor 
empresarial na manhã/
tarde de ontem. Durante 
reunião-almoço da Acil, 
Carlos Ranzi e Márcio 
Dal Cin apresentaram, 
juntos, propostas para 
os mais diversos setores 
econômicos, sociais e 
estruturais da cidade. E, 
entre os destaques, a promessa de remodelar o Parque do Imigrante. A prin-
cipal área para eventos em todo o Vale do Taquari está carente de reformas 
e melhorias consistentes e inovadoras. E a dupla promete, além da reforma 
visual, a instalação de um centro integrado para entidades e, também, aos 
serviços integrados de Defesa Civil.

Segurança 
em Teutônia

Candidata do PL para 
a prefeitura de Teutônia, 
a atual vice-prefeita Aline 
Kohl reforçou, durante 
a sabatina do programa 
Frente e Verso, a intenção 
de implantar uma Guarda 
Civil Armada no municí-
pio. Além disso, promete 
construir uma sede própria 
ao 40º Batalhão da Policia 
Militar, que recentemente 
se despediu de Estrela para 
se instalar em solo teuto-
niense. 

Nosso 
peregrino 
de todas 
as sextas-
feiras andou 
palmilhando 
pelas 
bandas de 
Putinga, mais 
precisamente 
na Linha Santa 
Lúcia. Por lá, 
fotografou 
este sino 
centenário. 

duas cidades e 
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Enxurrada compromete 
travessias e o trânsito 

TEMPO NO VALE

VALE DO TAQUARI 

A enxurrada que atingiu 
a região nessa quin-
ta-feira, 26, causou a 
interdição de acessos e 

provocou danos em pontes. Uma 
das estruturas afetadas foi a pro-
visória que liga os municípios de 
Travesseiro e Nova Bréscia, sobre 
o Arroio São Miguel. A travessia 
temporária foi construída após a 
enchente de maio.

Outro ponto crítico é na ponte 
do Exército entre Barra do Fão 
e Coqueiro Baixo. Embora a 

Estruturas provisórias 
foram danifi cadas 
pela força da água. 
Condição das estradas 
na região exige 
cuidados

Gabriel Santos
gabriel@grupoahora.net.br

Consequências
nas estradas

Com água sobre a pista e visibi-
lidade comprometida pela chuva, 
houve registro de, pelo menos, 
três acidentes na BR-386. Dois 
deles na Ponte do Rio Taquari, 
apesar dos danos aos veículos e 
bloqueios no trânsito, não houve 
registro de feridos com gravidade. 

Já em Marques de Souza, dois 
caminhões e um automóvel se 
envolveram numa colisão sobre 
a ponte do Arroio Tigrinho. Por 
conta disso, houve congestiona-
mento no trecho e exigiu paciên-
cia dos motoristas. 

Ponte do Exército
O trânsito de veículos na ponte 

do Exército sobre o Rio Forqueta, 
que liga os municípios de Lajeado 
e Arroio do Meio, será interrom-
pido neste sábado, 28, a partir das 
9h30, para manutenção.

De acordo com informações 
do Exército, os trabalhos de 
reparo na estrutura devem durar 
cerca de duas horas, com a pre-
visão de liberação do tráfego por 
volta das 11h30min.

Durante o período de manu-
tenção, o bloqueio será realizado 
na rua Romeu Júlio Scherer, em 
Lajeado, e no acesso em Arroio 
do Meio, afetando o tráfego local. 
Motoristas devem fi car atentos e 
buscar rotas alternativas.

estrutura tenha resistido, ela 
foi interditada por questões de 
segurança, devido à instabilidade 
provocada pela enxurrada, para 
evitar eventuais acidentes.

Além disso, a ligação por 
estiva entre Marques de Souza e 
Travesseiro também foi isolada. 
A construção, feita com contêi-
neres preenchidos com pedras e 

cimento, teve estrutura ameaçada 
pela força das águas, correndo 
risco de ruir. Autoridades locais 
monitoram a situação e alertam 
para os perigos de transitar em 
áreas afetadas.

Também como medida preven-
tiva, o Exército removeu as pas-
sadeiras sobre o Rio Forqueta. A 
estrutura para pedestres, entre 

Arroio do Meio e Lajeado, será 
recolocada assim que o nível 
estabilizar, o que deve ocorrer 
entre hoje e amanhã. As insta-
bilidades cessam nesta sexta e 
durante o fim de semana o sol 
deve predominar. 

Nível do Forqueta subiu e 
comprometeu passagem 

na ponte provisória entre 
Marques de Souza e 

Travesseiro 

DIVULGAÇÃO



2 Sexta-feira, 27 setembro 2024

CONTATOS 
comercial@jornalng.net.br
redacao@jornalng.net.br
assinaturas@jornalng.net.br 
� nanceiro@jornalng.net.br
conexao@jornalng.net.br

FONE:
(51) 3712-1250 ou 98650-5460

CIRCULAÇÃO
• Estrela
• Bom Retiro do Sul
• Fazenda Vilanova
• Colinas
• Imigrante
• Teutônia

Disponível para veri� cação junto ao 
impressor (Grá� ca Zero Hora)

Diretor Executivo: Adair Weiss
Diretor Editorial e de Produtos: Fernando Weiss

Um semanário do
Fundado em 13 de janeiro de 1966

EXPEDIENTE

Rua Treze de Maio, 
nº 360 - Estrela

CEP: 95880-000

FAÇA JÁ SUA ASSINATURA: 3712.1250 - VALOR ANUAL: R$ 250,00 À VISTA - CONSULTE VALORES A PRAZO

REDAÇÃO
Reportagem: Karine Pinheiro, Ezequiel 

Neitzke e Daniély Schwambach

Igor Pedruzzi, 25, tem construído 
uma carreira dinâmica e 
multifacetada na música desde 
os 17 anos. Como criador 
do projeto ENCOUNT:ER, ele 
transforma suas vivências de DJ 
e produtor, em performances 
exclusivas. Sua trajetória musical 
começou na infância, quando 
experimentou vários instrumentos 
e tocou guitarra em bandas da 
região. Hoje, além de se destacar 
nas pistas, Igor também atua 
como produtor de festas.

O que é o projeto 
ENCOUNT:ER?
Igor Pedruzzi – A música 
eletrônica fez parte da minha 
vida desde cedo, acompanhando 
festivais e artistas. Quando 
comecei a frequentar as 
pistas de dança e tive acesso 
a equipamentos para tocar 
e produzir, foi uma grande 
realização. Desde então, busquei 
sempre me aprimorar. O projeto 
Encount:er surgiu para re� etir 
minha personalidade como 
DJ e produtor musical, tanto 
nas apresentações quanto no 
estúdio. Ter um conceito bem 
de� nido é essencial na música 
eletrônica, e esse projeto me 
ajudou a entender a mensagem 
que quero transmitir aos 
ouvintes.

Como é o processo de 
desenvolvimento do estilo 
musical das suas produções? 
Pedruzzi – Sempre busquei 
criar músicas que transmitissem 
emoções intensas. Minha 
inspiração vem de diversas 
fontes, como imagens, � lmes 
e outras canções. Percebo 
que meu estilo musical está 
em constante evolução. Cada 
aprendizado que adquiro ao 
longo do caminho acrescenta 
ou molda minha identidade e 
o que produzo, in� uenciando 
diretamente o resultado � nal de 
cada faixa. Essa liberdade de 
não seguir uma única regra é o 
que torna a experiência artística 
tão divertida. Novas ideias e 
resultados aparecem quando 
tenho coragem de experimentar 
e não tenho medo de errar.

Qual foi a experiência mais 
marcante da sua carreira até 

o momento?
Pedruzzi – Do início do ano 
para cá, pude ver músicas 
minhas tocarem nos maiores 
festivais e clubs de música 
eletrônica do mundo, como: 
Afterlife Tulum e Buenos 
Aires, EDC Las Vegas, Space 
Miami EUA, e em diversos 
outros clubs da Europa. 
Obtendo suportes de grandes 
nomes da música eletrônica 
mundial. Esse reconhecimento 
de artistas de nomes 
mundialmente conhecidos me 
deram uma injeção de ânimo 
muito grande para seguir 
trabalhando e atingir objetivos 
ainda maiores.

Há alguma particularidade 
regional que você tenta 
incorporar em seu 
trabalho?
Pedruzzi – O cenário da 
música eletrônica no Vale 
do Taquari é histórico, 
existindo muito antes de 
eu conhecer essa cultura. 
Sempre acompanhei o 
trabalho do DOUGC, de 
Lajeado, um dos melhores 
DJs que conheço. Além dele, 
outros artistas como Kaf3r 
e Knorst estão ganhando o 
merecido reconhecimento. 
Eu e Kaf3r colaboramos no 
estúdio, e nossas sessões são 
produtivas e divertidas. Nossa 
região tem talentos com 
grande potencial, e é uma 
honra fazer parte dessa cena.

Daniély Schwambach
daniely@grupoahora.net.br
Estagiária sob supervisão da jornalista 
Luciane E. Ferreira

CAFEZINHO COM

E S T R E L A / L A J E A D O

O trânsito sobre a 
ponte norte do Rio 
Taquari pode ser 
liberado antes dos 

seis meses. A autorização 
para o tráfego depende da 
permissão da concessioná-
ria responsável. “Conforme 
as obras avançarem, serão 
realizadas avaliações de segu-
rança que irão dimensionar 
a possibilidade de passagem 
na via”, destaca o prefeito de 
Lajeado, Marcelo Caumo. 

Em relação à reunião de 
quarta-feira, 25, que contou 
com a presença de Caumo e 
do prefeito de Estrela, Elmar 
Schneider, considera que o 
encontro foi positivo e terá 
resultados promissores. 
“Ficamos satisfeitos em poder 
conversar com o presidente 
da CCR Viasul, Fernando de 
Marchi, que durante o encon-
tro apresentou o cronograma 
a ser seguido para recupera-
ção da via norte e, além disso, 
se colocou à disposição para 
seguir apresentando soluções 
alternativas enquanto ne-
cessário e a manter o diálogo 
com os prefeitos e os repre-
sentantes das entidades”, 
pontua Caumo. 

A construção de uma nova 
ponte entre Lajeado e Es-
trela, também foi pauta da 
reunião.  Com a intenção de 
pressionar a construção da 
edifi cação, nos próximos dias 

Trânsito sobre ponte 
norte pode ser liberado 

antes dos seis meses
Antecipação do prazo 
depende do avanço 
das obras e liberação 
da concessionária. 
Líderes regionais 
cobram nova 
travessia

Paulo Cardoso 
paulo@grupoahora.net.br

será encaminhado um ofício 
conjunto de todas as entida-
des da região solicitando a 
nova ponte. Caumo menciona 
que essas movimentações 
são essenciais para mostrar 
a importância da solicitação 
para região e acredita que a 
melhor forma de executar a 
obra é por meio do contra-
to de concessão com a CCR 
Viasul “A concessionária tem 
a competência e experiência 
necessária. É um caminho 
difícil, mas viável.” 

Entenda a obra 
A CCR ViaSul apresentou 

o projeto de recuperação da 
ponte Norte (sentido interior) 
do rio Taquari, no km 349 da 
BR-386/RS entre Estrela e La-
jeado. No plano divulgado, a 
concessionária irá implemen-
tar ações mais robustas na 
estrutura do dispositivo, que 
foi severamente impactado 

pela última enchente históri-
ca no Estado. 

Conforme a empresa, será 
necessário reforçar as funda-
ções que dão sustentação à 
ponte. Para isso, equipe espe-
cializada em trabalho off shore 
(dentro de embarcações no 
rio) fará a execução de novas 
estacas consolidando-as com 
o bloco de fundação existente. 
Esse bloco será ampliado para 
receber os esforços advindos 
do tabuleiro da ponte e trans-
feri-los para as novas funda-
ções executadas. Para este 
trabalho serão necessários 
balsas de apoio, perfuratrizes 
e equipe de mergulhadores 
especializados. 

Outra equipe continuará 
trabalhando nos serviços de 
recuperação dos pilares, já 
em andamento, ampliando a 
sessão original do pilar utili-
zando andaimes e platafor-
ma de acesso para trabalho 
sobre o rio.

Conforme a empresa, será necessário reforçar 
as fundações que dão sustentação à ponte

GABRIEL SANTOS

ACERVO PESSOAL


